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Dedicado




à minha querida esposa, Jane,




que Deus me deu no “entardecer” da minha vida




e à Grace Peterson,




uma santa “graduada” que me apoia em oração há muitos anos.




E, acima de tudo,




“A ele que nos ama e nos libertou dos nossos pecados por meio do seu sangue […] a ele sejam glória e poder para todo o sempre! Amém” 




(Ap 1.5,6).









PREFÁCIO




Logo após a publicação do meu livro A busca da santidade, em 1978, fui convidado para dar uma série de dez palestras em uma igreja da nossa cidade. Intitulei uma das minhas palestras de “O capítulo que gostaria de ter escrito”. A natureza dessa mensagem era que a busca da santidade deve ser motivada por um entendimento cada vez mais profundo da graça de Deus; sem isso, ela pode se tornar uma busca opressiva e desagradável.




O estudo e reflexão necessários para essas palestras iniciaram um aprofundamento no estudo da graça de Deus, culminando em mais um livro, Graça que transforma. Ao tentar relacionar o princípio bíblico de viver pela graça ao princípio bíblico da disciplina pessoal, percebi que seria útil reunir essas duas verdades em um só livro. Esse é o propósito deste volume.




O prazo final é tanto escravizador quanto amigo. É escravizador pelo fato de me obrigar a trabalhar arduamente ao mesmo tempo em que há muitas coisas que requerem minha atenção de modo desesperado (como a minha garagem, que precisa da minha atenção urgentemente). No entanto, também é amigo por me forçar a dizer: “É isso, terminei”. Parece que, continuamente, estou pensando em mais coisas que quero dizer, mas chega o momento em que preciso entregar o manuscrito concluído ao editor e confiar que o Espírito Santo me conduziu a dizer tudo que precisa ser dito. 




Para mim, um dos aspectos mais difíceis de escrever um livro sobre a graça e a santidade é a necessidade contínua de autoexame, para não me tornar como os mestres da lei sobre os quais Jesus disse: “Eles não praticam o que dizem” (Mt 23.3). O autoexame muitas vezes é doloroso, e devo confessar que é uma luta para mim aplicar muitas das coisas que escrevi neste livro. Por isso, você encontrará uma ênfase contínua no evangelho da graça de Deus em Jesus Cristo. É apenas o evangelho que me mantém na busca da santidade, e é apenas a garantia da graça de Deus em Cristo que me dá a coragem de passar adiante o que aprendi e ainda estou aprendendo. 




Um dos versículos da minha vida, que me dá tanto direção quanto motivação, é Efésios 3.8: “Embora seja menor do que o menor do povo de Deus, esta graça me foi concedida: pregar aos gentios as riquezas insondáveis de Cristo”. É nesse espírito que submeto este livro a você. 




Um dos prazeres de escrever um prefácio é a oportunidade de expressar minha gratidão àqueles que me ajudaram de um modo ou de outro na redação deste livro. Portanto, em primeiro lugar devo reconhecer os gigantes que vieram antes de mim e cujos escritos me beneficiaram imensamente. Tenho em mente de modo especial o teólogo puritano John Owen, que, nos seus escritos, ensinou-me muito sobre a busca da santidade. O próximo estaria entre aqueles que vieram antes do século 19, o teólogo escocês George Smeaton, que me possibilitou alcançar um entendimento mais profundo do evangelho. 




Também sou muito grato ao meu amigo dr. Jack Miller, de quem adquiri a expressão: “Pregue o evangelho a você mesmo todo dia”. Eu estava fazendo isso, um tanto por necessidade, há muitos anos, mas o dr. Miller me ajudou a dar um foco mais afiado e uma aplicação mais consciente a esse conceito.




Meu amigo Don Simpson leu o manuscrito e me ofereceu um retorno valioso e sugestões. Essa é a terceira vez que Don me ajuda lendo um manuscrito, e ele tem sido um amigo fiel. Steve Webb, meu editor da NavPress, também me forneceu sugestões e encorajamento valiosos. Muitos dos meus amigos espalhados pelo país responderam a um pedido de socorro por orações de apoio quando havia escrito cerca de metade do livro e estava tão desencorajado que estava a ponto de desistir. Por vocês que sabem quem são, minha gratidão é simplesmente imensa. 




Sue Zeug, minha assistente, digitou o manuscrito, incluindo várias revisões, pois ainda estou me adequando à era digital. Minha esposa, Jane, novamente encorajou-me com suas orações e sua paciência durante o tempo em que dediquei minha atenção a este livro.




Acima de tudo, sou grato a Deus, que me concedeu o privilégio de ministrar a outros por meio da página impressa. Certamente sou um servo indigno, e, mais uma vez, é apenas pela sua graça que tenho esse ministério.  










1 QUÃO BOM É BOM O SUFICIENTE?






	“Por que me chama de bom?”, Jesus respondeu. 
“Ninguém é bom — senão um, que é Deus” 




	(Mc 10.18).







Enquanto esperava no consultório médico certo dia, minha atenção foi chamada por um quadro muito interessante de um homem sendo esculpido. A escultura estava completa de cima até cerca da metade da coxa, e a obra final mostrava um homem muito robusto e musculoso, com o tipo de físico que todos os homens gostariam de ter. No entanto, o que chamava a atenção no quadro era o fato de o artista ter colocado o martelo e o cinzel nas mãos do homem sendo esculpido. 




Fiquei fascinado com o quadro e me indaguei qual mensagem o artista estava tentando transmitir. Talvez o homem estivesse tentando representar o conceito do homem que se faz por esforço próprio. No entanto, ao analisar o quadro, fiquei admirado por ele representar tão bem o modo de muitos cristãos tentarem viver a vida cristã. Tentamos mudar a nós mesmos. Colocamos o que consideramos as ferramentas de transformação espiritual nas nossas mãos e tentamos nos esculpir para nos tornarmos exemplares robustos do homem que espelha Cristo. Mas a transformação espiritual é acima de tudo a obra do Espírito Santo. Ele é o Supremo Escultor. 




No entanto, não devemos levar essa analogia longe demais. O quadro era de um bloco de mármore sendo esculpido para parecer um homem. Tanto o mármore original quanto o produto final eram formas inertes e sem vida. Esse não é o nosso caso. Somos dotados de razão, emoções e uma vontade. Todas essas coisas foram renovadas quando confiamos em Cristo para nossa salvação e são usadas pelo Espírito ao nos envolver no processo de transformação. 




A obra do Espírito Santo de nos transformar cada vez mais na semelhança de Cristo é chamada de santificação. Nosso envolvimento e cooperação com ele em sua obra é o que chamo de perseguir a santidade. Não sou o inventor dessa expressão. Antes, foi extraída de Hebreus 12.14: “Procurem sempre [literalmente: persigam] […] a santidade; sem a santidade, ninguém verá o Senhor”.




Perseguir a santidade exige um esforço contínuo e vigoroso. Essa atitude não permite nenhuma indolência, nenhuma letargia, nenhum compromisso e nenhuma postura indiferente até mesmo em relação aos menores pecados. Em resumo, essa precisa ser a prioridade mais elevada na vida de um cristão, pois ser santo é ser como Cristo — o propósito de Deus para todo cristão. 




A palavra perseguir nesse contexto significa empenhar-se para obter ou realizar. Note o verbo forte empenhar-se. Como já vimos, a palavra grega para perseguir é traduzida por “procurem sempre”, em Hebreus 12.14. Em Filipenses 3.12-14, ela é traduzida por “avançar”. No entanto, o uso mais comum dela no Novo Testamento tem o sentido típico de “perseguir” — ir atrás para causar dano ou destruir. É uma palavra muito forte. 




Contudo, ao mesmo tempo, o ato de perseguir a santidade deve estar ancorado na graça de Deus; sem isso, ele está fadado ao fracasso. Essa afirmação provavelmente soa estranha para muitas pessoas. Muitos cristãos aparentam achar que a graça de Deus e perseguir a santidade são coisas antagônicas — isto é, opõem-se uma à outra de modo direto e evidente. 




Para alguns, a noção de perseguir a santidade passa uma impressão de legalismo e regras humanas. Para outros, uma ênfase na graça abre a porta para condutas irresponsáveis e pecaminosas baseadas na noção de que amor incondicional de Deus significa estarmos livres para pecar à vontade. 




Há alguns anos, escrevi um livro chamado A busca da santidade.1 Nele, dei uma forte ênfase à nossa responsabilidade pela santidade em oposição ao conceito de simplesmente entregar toda a responsabilidade a Deus. Treze anos depois, escrevi um outro livro, Graça que transforma,2 em que instei os cristãos a aprenderem a viver pela graça, e não pela performance. Após a publicação de Graça que transforma, muitas pessoas me perguntaram qual o tipo de relação do livro com A busca da santidade. Na pergunta sempre aparentava estar implícita a sugestão de que a graça e a busca da santidade são incompatíveis. Uma senhora até mesmo chegou a indagar como teria sido possível a mesma pessoa que escreveu o livro sobre santidade ter escrito um livro sobre a graça. 




No entanto, a graça e a disciplina necessária para buscar a justiça não se opõem uma à outra. Na verdade, elas são inseparáveis. Um entendimento do funcionamento conjunto da graça e de um esforço pessoal e vigoroso é essencial para buscarmos a santidade durante nossa vida inteira. Porém, muitos cristãos não entendem o que significa viver pela graça na sua vida diária e certamente não entendem a relação da graça com a disciplina pessoal. 




Considere dois dias radicalmente diferentes na sua vida. O primeiro é um dia bom espiritualmente para você. Você se levanta logo que o despertador toca e faz uma devocional revigorante e proveitosa lendo a Bíblia e orando. Seus planos para o dia, em geral, dão certo e, de algum modo, você sente a presença de Deus no seu dia. Para completar, você tem uma oportunidade inesperada de compartilhar o evangelho com alguém que está verdadeiramente em busca de algo. Enquanto fala com a pessoa, ora em silêncio para o Espírito Santo ajudá-lo e para atuar no coração dela. 




O segundo dia é o exato oposto. Você não se levanta logo que o alarme toca. Em vez disso, desliga-o e volta a dormir. Quando finalmente acorda, é tarde demais para a devocional. Você apenas engole alguma coisa como café da manhã e vai com pressa para as atividades do dia. Você se sente culpado por dormir demais e perder sua devocional, e as coisas simplesmente dão errado, de modo geral, o dia inteiro. Você vai ficando cada vez mais irritado à medida que o dia avança e, certamente, não sente a presença de Deus na sua vida. No entanto, quando chega à noite, você tem uma oportunidade muito inesperada de compartilhar o evangelho com alguém que está realmente interessado em receber Cristo como seu Salvador. 




Você acha que seu grau de confiança nessas duas oportunidades de testemunho seria diferente? Você estaria menos confiante no dia ruim do que no dia bom? Acharia difícil acreditar que Deus o abençoaria e o usaria em um dia espiritual um tanto ruim da sua vida? 




Se respondeu sim a essas perguntas, há muitos cristãos que se identificam com você. Descrevi esses dois cenários a diversas plateias e perguntei: “Você responderia de modos diferentes?”. Invariavelmente, cerca de 80% indica que responderia. Eles estariam menos certos da bênção de Deus compartilhando Cristo no fim de um dia ruim do que estariam após um dia bom. Esse modo de pensar faz sentido? Deus atua desse modo? A resposta a ambas as perguntas é não, pois a bênção de Deus não depende do nosso desempenho. 




Então, por que pensamos assim? A razão é que de fato acreditamos que a bênção de Deus na nossa vida, de algum modo, depende do nosso desempenho espiritual. Se tivermos um bom desempenho e um dia “bom”, nossa pressuposição é que agora podemos ser abençoados por Deus. Sabemos que o meio das bênçãos de Deus é Cristo, mas também temos essa noção vaga, mas muito real, de elas também dependerem da nossa conduta. Um amigo meu costumava pensar: “Se faço certas coisas, Deus cooperará comigo”.




Esse modo de pensar é ainda mais forte em um dia “ruim”. Temos praticamente certeza de que perdemos o favor de Deus por algum tempo, o mais provável até o dia seguinte. Eu perguntei às pessoas a razão de acharem que Deus provavelmente não as usaria para compartilhar o evangelho em um dia “ruim”. Uma resposta típica é: “Eu não seria digno” ou “Eu não seria bom o suficiente”. 




Essa resposta revela um modo errado, extremamente comum, de entender a vida cristã: a noção de que, embora sejamos salvos pela graça, obtemos ou perdemos a bênção de Deus de acordo com nosso desempenho. 




UM DIA RUIM




Desse modo, o que devemos fazer quando tivermos um dia espiritual “ruim”, quando temos a impressão de termos feito tudo errado e estamos nos sentindo muito culpados? Precisamos voltar para a cruz e olhar para Jesus levando nossos pecados em seu próprio corpo (1Pe 2.24). Devemos nos apropriar pela fé do sangue de Cristo que purificará nossa consciência pesada (veja Hb 9.14). 




Por exemplo, no cenário do dia ruim que descrevi, poderíamos orar a Deus algo semelhante a isto:






	Pai, pequei contra ti. Tenho sido negligente nas disciplinas espirituais que são necessárias e úteis para meu crescimento espiritual. Ando irritado e impaciente com aqueles ao meu redor. Permiti pensamentos rancorosos e ruins se alojarem na minha mente. Arrependo-me desses pecados e clamo pelo teu perdão. 


	Tu disseste que justificas o iníquo (Rm 4.5). Pai, por causa dos meus pecados de hoje, reconheço que eu mesmo sou iníquo. Na verdade, sei que meu problema não são apenas os pecados que cometi, alguns dos quais sequer estou ciente deles, mas o fato de meu coração ser pecaminoso. Esses pecados de que agora estou tão dolorosamente ciente são apenas uma expressão do meu coração pecaminoso. 


	Mas, apesar dos meus pecados e da minha pecaminosidade, disseste: “agora já não há condenação alguma para aqueles que estão em Cristo Jesus” (Rm 8.1). Quando penso na consciência aguda do meu pecado agora, essa é uma afirmação incrível. Como posso estar sem condenação alguma se pequei de modo flagrante e intencional contra ti hoje? 


	Ó Pai, sei que a razão é que Jesus levou os pecados que cometi hoje no seu corpo na cruz. Ele sofreu o castigo que mereço, para eu poder experimentar as bênçãos que ele merecia. Desse modo, venho a ti, Pai amado, e peço em nome de Jesus que me capacites para compartilhar com eficácia o evangelho com esta pessoa neste momento. 







O espírito de humildade expresso nessa oração permite perceber facilmente que não estou propondo uma atitude de desdém para com o pecado. Antes, estou dizendo que a graça de Deus por meio de Cristo é maior do que nosso pecado, até mesmo nos nossos piores dias. No entanto, para experimentar essa graça, precisamos nos agarrar a ela pela fé em Cristo e na sua morte por nós. Veja bem, sua oração específica talvez não seja tão longa quanto a que escrevi. A questão não é o tamanho da oração, e sim a atitude do seu coração. Os sentimentos expressos nessa oração refletem a atitude do seu coração? Li que toda vez que o grande pregador do século 19, Charles Spurgeon, posicionava-se no púlpito, ele orava em silêncio: “Ó Deus, tende misericórdia de mim, um pecador” (Lc 18.13, KJV). A oração de uma só frase de Spurgeon capta tudo que expressei em quatro parágrafos. 




Você pode fazer uma oração como essa sempre que estiver em uma situação de consciência aguda da necessidade da graça interventora de Deus ao mesmo tempo em que estiver dolorosamente ciente de ser totalmente desmerecedor dessa graça. Na verdade, obviamente não devemos esperar até precisarmos da bênção de Deus. Devemos fazer essa oração de arrependimento e de fé apenas para nossa consciência ser purificada de todo pecado e andarmos em comunhão com Deus. 




UM DIA BOM




Pois bem, voltemos ao cenário do dia bom, o dia em que você não tem nenhum problema com suas disciplinas espirituais e está razoavelmente satisfeito com seu desempenho cristão. Isso fez você obter a bênção de Deus neste dia? Deus gostará de abençoá-lo por ter sido bom? Provavelmente, você está pensando: “Bem, quando você coloca dessa forma, a resposta é não. Mas Deus não atua apenas por meio de vasos puros?” E minha resposta é: “Suponhamos que isso seja verdade. Nesse caso, quão bom você precisa ser para ser um vaso puro? Quão bom é bom o suficiente?”. 




Quando um dos fariseus perguntou a Jesus: “Mestre, qual é o maior mandamento na Lei?”, Jesus lhe respondeu: ‘Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu coração, de toda a tua alma e de toda a tua mente’. Este é o maior e o primeiro mandamento. E o segundo é semelhante a este: ‘Amarás teu próximo como a ti mesmo’” (Mt 22.36-39).




A partir do padrão na resposta de Jesus, quão bom foi seu dia? Você guardou de modo perfeito esses dois mandamentos? Se não, Deus avalia segundo a média? Será que 90% é uma nota que nos aprova diante de Deus? Sabemos a resposta a essas perguntas, não sabemos? Sabemos que Jesus disse: “Portanto, sejam perfeitos como perfeito é o Pai celestial de vocês” (Mt 5.48). E nos lembramos das palavras de Tiago: “Pois qualquer um que guarda toda a Lei, mas tropeça em um só ponto, torna-se culpado de todos” (Tg 2.10). 




A ideia central desta comparação entre dia bom e dia ruim é esta: por melhor ou pior que seja nosso desempenho, somos sempre dependentes da graça de Deus, seu favor imerecido àqueles que merecem a ira dele. Talvez  haja alguns dias de uma consciência mais aguda da nossa pecaminosidade e de uma consciência mais forte de precisarmos da graça dele. Mas não há um dia sequer em que nossa aprovação diante dele dependa do nosso desempenho, em que somos dignos o suficiente para merecer sua bênção.




Ao mesmo tempo, as boas-novas do evangelho são o fato da graça de Deus estar disponível a nós em nossos piores dias. Esse fato é verdade por Cristo Jesus ter satisfeito de modo pleno as demandas da justiça de Deus e ter pago totalmente a pena de uma lei transgredida com sua morte na cruz em nosso lugar. Essa é a razão de Paulo ter escrito: “Ele perdoou todos os nossos pecados” (Cl 2.13). 




O fato de Deus ter perdoado todos os nossos pecados significa que agora ele é indiferente se obedecemos ou desobedecemos? De modo algum. As Escrituras falam que entristecemos o Espírito com nossos pecados (Ef 4.30). E Paulo orou para que possamos “agradar [a Deus] em tudo” (Cl 1.10). Entristecemos a Deus e agradamos a Deus. Claramente, ele se importa com nossa conduta e nos disciplinará no caso de nos recusarmos a nos arrepender de um pecado consciente. Mas Deus não é mais nosso Juiz. Por meio de Cristo, ele é agora nosso Pai celestial que nos disciplina apenas por amor e para o nosso bem. 




Se as bênçãos de Deus dependessem do nosso desempenho, elas de fato seriam escassas. Até mesmo nossas melhores obras são marcadas pelo pecado — com graus variados de motivos impuros e um grau elevado de desempenho imperfeito. Sempre estamos, em alguma medida, preocupados conosco mesmos, com as nossas defesas, empenhados em proteger nosso ego. É por não entendermos a depravação total do princípio do pecado que permanece em nós e macula tudo que fazemos que consideramos qualquer noção de obter a bênção de Deus pela nossa obediência. E, é por não termos um entendimento completo do fato de Jesus ter pago a pena pelos nossos pecados que achamos impossível a bênção de Deus na nossa vida quando não estivermos à altura até mesmo dos nossos próprios desejos de conduzir uma vida agradável a Deus. 




Este é um princípio espiritual importante que resume tudo que foi dito até aqui:






	Seus piores dias nunca são ruins a ponto de estar além do alcance da graça de Deus. E seus melhores dias nunca são bons a ponto de estar além da necessidade da graça de Deus. 







Todo dia da nossa experiência cristã deve ser um dia de uma relação com Deus baseada apenas na sua graça. Não apenas somos salvos pela graça, mas também vivemos pela graça todos os dias. O meio dessa graça é Cristo, “por intermédio de quem obtivemos acesso pela fé a esta graça na qual agora estamos apoiados” (Rm 5.2; grifo do autor). 




Uma parte significativa da Lei mosaica era a promessa de bênçãos pela obediência e maldições pela desobediência (veja Dt 28, em especial, os versículos 1-2 e 15). Alguns cristãos vivem como se esse princípio ainda fosse válido para eles. Mas Paulo disse que “a lei teve a função de nos conduzir a Cristo, para que pudéssemos ser justificados pela fé” (Gl 3.24). Cristo já levou sobre si as maldições pela nossa desobediência e obteve para nós as bênçãos da obediência. O resultado disso é que agora devemos depender apenas de Cristo — e não de Cristo mais nosso desempenho — para as bênçãos de Deus na nossa vida. Somos salvos pela graça e devemos viver apenas pela graça. 




Quando oramos para Deus nos abençoar, ele não examina nosso desempenho para decidir se somos dignos. Antes, ele analisa se estamos confiando no mérito do seu Filho como nossa única esperança de obter a bênção dele. Repetindo: Somos salvos pela graça e devemos viver pela graça todos os dias da nossa vida cristã.




Se é verdade que nosso relacionamento com Deus é baseado na graça dele e não no nosso desempenho, então por que estamos tão inclinados a voltar para um tipo de pensamento de dia bom ou dia ruim? A razão disso é que relegamos o evangelho ao descrente. 




UMA MENSAGEM PARA A VIDA INTEIRA




Considere uma linha do tempo simples da sua vida como na ilustração abaixo. Ela tem apenas três pontos da sua vida: seu nascimento, sua morte e o dia da sua salvação. Não importa a idade com que creu em Cristo, a cruz divide sua vida inteira em dois períodos: você como descrente e você como crente.




[image: ]




Com essa linha do tempo em mente, qual é a única palavra que se refere à mensagem bíblica que você mais precisava ouvir quando não cria? Sugiro que essa palavra é evangelho. É o evangelho que é o poder de Deus que salva (Rm 1.16). Precisamos ouvir que Jesus morreu pelos pecadores e que, se formos a ele pela fé, receberemos o perdão dos nossos pecados e a dádiva da vida eterna. Essa mensagem pode assumir inúmeras formas, mas o conteúdo deve sempre ser o evangelho. É isso que precisamos ouvir e responder quando somos descrentes. Agora a linha do tempo da sua vida tem esta forma:




[image: ]


Qual é a única palavra que se refere à mensagem que mais precisamos ouvir como cristãos? Ouço muitas respostas diferentes a essa pergunta, mas a maioria delas pode ser resumida com uma só palavra: discipulado. Afinal de contas, Jesus realmente disse: “Vão e façam discípulos de todas as nações” (Mt 28.19). Como cristãos, nunca paramos de ser desafiados pelas exigências e deveres do discipulado. Essas exigências e deveres incluem as disciplinas espirituais (tempo de reflexão, estudo bíblico, oração, adoração, participação das reuniões da igreja e assim por diante); a obediência à vontade moral de Deus apresentada na Bíblia ou, nas minhas palavras, buscar a santidade; e o serviço e ministério para o reino de Deus.3 Quase tudo que nós, cristãos, precisamos fazer está provavelmente incluído nas três palavras: discipulado, santidade e serviço. 




Assim, agora a nossa linha do tempo se torna esta:
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Essa linha do tempo ilustra nosso modo de ver a vida cristã — o evangelho para os descrentes e os deveres do discipulado para os cristãos. Não estou questionando nossa ênfase no discipulado. Como já observei, Jesus de fato disse: “Vão e façam discípulos”. Na verdade, precisamos de mais desafio e instrução nessa ênfase tripla de disciplinas, santidade e serviço. Mas há algo mais básico do que o discipulado, algo que de fato proporciona a atmosfera necessária para a prática do discipulado. Uma só palavra que designa o que precisamos continuar ouvindo é evangelho. 




Precisamos continuar ouvindo o evangelho todos os dias da nossa vida cristã. Apenas um lembrete contínuo do evangelho da graça de Deus por meio de Cristo impedirá um modo de pensar de dia bom ou dia ruim, que nos faz achar que nosso relacionamento diário com Deus se baseia em quão bom fomos. 




É apenas o prazer de ouvirmos o evangelho e sermos lembrados do perdão dos nossos pecados em Cristo que impedirá que as exigências do evangelho se tornem uma tarefa desagradável. São apenas uma gratidão e um amor a Deus resultantes de sabermos que ele não conta mais nossos pecados contra nós (Rm 4.8) que proporcionam o motivo apropriado para nossa resposta às demandas do discipulado.




A JUSTIÇA PRÓPRIA E A CULPA




No entanto, precisamos nos lembrar de que o evangelho é para pecadores. Jesus disse: “Não vim chamar os justos ao arrependimento, mas os pecadores” (Lc 5.32). O evangelho é relevante para nós apenas se entendermos e reconhecermos que ainda somos pecadores. Embora sejamos novas criaturas em Cristo, continuamos pecando todo dia em pensamentos, palavras e ações e, talvez ainda mais importante, em motivos. Desse modo, só nos beneficiaremos do evangelho todo dia se reconhecermos que ainda somos pecadores.




Sem um lembrete contínuo das boas-novas do evangelho, é fácil sermos vítimas de um de dois erros. O primeiro é um foco no nosso desempenho externo, que nos torna orgulhosos como os fariseus. Então, podemos vir a olhar com desdém espiritual para outras pessoas que não são tão disciplinadas, obedientes e comprometidas quanto nós e de um modo muito sutil começar a nos sentir espiritualmente superiores a elas. 




O segundo erro é o exato oposto do primeiro. É o sentimento de culpa. Tivemos contato com as disciplinas da vida cristã, com a obediência e com o serviço e, no nosso coração, respondemos a esses desafios. No entanto, não tivemos tanto êxito quanto outras pessoas ao nosso redor aparentam ter. Ou nos vemos lidando com alguns dos pecados do coração como a ira, ressentimento, cobiça e uma postura de julgamento. Talvez lutemos com pensamentos impuros, impaciência ou com uma falta de fé e confiança em Deus. Por termos separado o evangelho da nossa própria vida pessoal, somos perturbados por um sentimento de fracasso e culpa. Pensamos que Deus está descontente conosco e não vemos razão alguma para ele nos abençoar. Afinal de contas, não merecemos seu favor. 




Uma vez que nosso foco é nosso desempenho, não nos lembramos mais do significado da graça: o favor imerecido de Deus àqueles que merecem apenas sua ira. Os cristãos semelhantes aos fariseus têm a noção inconsciente de terem obtido a bênção de Deus com sua conduta. Os cristãos oprimidos pela culpa têm total certeza de terem perdido a bênção de Deus por causa da sua falta de disciplina ou sua desobediência. Os dois tipos de cristão se esqueceram do significado da graça por terem acabado se afastando do evangelho em direção de um relacionamento com Deus baseado no desempenho. 




A maioria de nós, provavelmente, tende a ambas as atitudes em dias diferentes. No que consideramos um dia bom, nossa tendência é um farisaísmo orgulhoso da própria justiça. Em um dia não tão bom, acabamos nos entregando intensamente a um sentimento de fracasso e culpa. Aliás, isso pode ser mais do que dias não tão bons — pode ser semanas ou meses. Mas, quer isso dure semanas ou dias, o problema é o mesmo. Afastamo-nos do evangelho da graça de Deus e iniciamos a tentativa de uma relação direta com Deus baseada no nosso desempenho, e não em Cristo. 




Deus nunca considerou que nos identificaríamos com ele de modo direto. Nosso próprio desempenho nunca é bom o suficiente para ele considerar aceitável. Apenas podemos nos relacionar com Deus por meio do sangue e da justiça de Jesus Cristo. Só o sangue de Jesus é capaz de purificar nossa consciência pesada e nos proporcionar a confiança para entrar na presença de Deus (Hb 10.19-21).




O evangelho, aplicado ao nosso coração todo dia, liberta-nos para sermos brutalmente honestos conosco e com Deus. A garantia do perdão divino total por meio do sangue de Cristo significa que não precisamos ter uma postura defensiva. Não é necessário racionalizarmos e criarmos desculpas para nossos pecados. Podemos dizer que contamos uma mentira e não que exageramos um pouco. Podemos admitir um espírito rancoroso em vez de continuarmos culpando nossos pais pelos nossos problemas emocionais. É possível chamarmos o pecado exatamente pelo seu nome, por mais terrível e vergonhoso que venha a ser, pois sabemos que Jesus levou esse pecado no seu corpo lá na cruz. Por causa da certeza de um perdão total por meio de Cristo, não temos nenhum motivo para continuar nos escondendo dos nossos pecados. 




“Mas”, talvez você esteja dizendo, “é bom continuar pregando o evangelho a cristãos que pecam sem parar, que aparentemente nunca colocam sua situação espiritual em ordem? Isso não os fará desistir de tentar?”. Eles não dirão: “Qual é o sentido de lutar com meu pecado e minha falta de disciplina se de qualquer forma já estou perdoado?”. Será que não seria bom um pouco da mentalidade de desempenho para estarmos sempre muito conscientes do nosso compromisso cristão? E, além disso, o que dizer de todos aqueles cristãos indiferentes que nunca lutam com seu pecado e falta de compromisso com Cristo? Essa ênfase no evangelho não os fará simplesmente endurecer no seu abuso da graça de Deus, em sua atitude de “Como vivo não faz diferença, pois Deus me ama incondicionalmente”? 




Consideremos o segundo grupo primeiro. É verdade que podem abusar da graça de Deus. Paulo previu essa possibilidade (Rm 6.1; Gl 5.13), e Judas indicou que isso já estava acontecendo na igreja do primeiro século (Jd 1.4). Mas não podemos permitir o abuso da verdade por parte de algumas pessoas anular seu valor para nós, em especial pelo fato de essa verdade ser tão necessária na nossa vida cristã.




Quanto ao primeiro grupo — aqueles que estejam talvez lutando com o pecado e seu fracasso —, a última coisa de que precisam é uma intensificação da sua culpa. Poucas coisas são mais prejudiciais ao desejo e ao esforço sério de mudar do que um sentimento de culpa. Por outro lado, uma liberdade da culpa gerada pelo entendimento do perdão em Cristo fortalece o desejo de conduzir uma vida mais disciplinada e santa. E é esse sentimento intensificado que conduzirá a uma oração séria pelo auxílio do Espírito e um esforço mais diligente na busca da disciplina e da santidade. 




Anos atrás, ouvi a seguinte frase de um ministro piedoso: “Disciplina sem desejo é tormento”. Assim, o que desperta o desejo em nosso coração de conduzir uma vida disciplinada e piedosa? É a alegria de saber que nossos pecados foram perdoados, que, por mais que tenhamos tropeçado ou caído hoje, Deus não considera nossos pecados contra nós (Rm 4.8). 




MOTIVADOS PELO AMOR




O apóstolo Paulo escreveu que Cristo morreu para não vivermos mais para nós mesmos, mas vivermos para ele (2Co 5.15). Uma vida não mais para nós mesmos, mas para ele, é a essência do discipulado. Essa formulação resume tudo que disciplina, santidade e serviço poderiam abarcar. Mas o que é que nos motivará a viver não para nós mesmos, mas para ele? Paulo disse que é o amor de Cristo: “Pois o amor de Cristo nos compele” (2Co 5.14).




A ideia presente na palavra compelir é pressionar para impelir, isto é, instar ou motivar exercendo uma forte pressão moral. Kenneth Wuest, em sua tradução expandida do Novo Testamento, captou belamente o sabor da palavra compelir: “Pois o amor que Cristo tem [por mim] me pressiona de todos os lados, segurando-me em um ponto e me proibindo de considerar qualquer outro, envolvendo-se ao redor de mim em brandura, dando-me um motivo persuasivo”.4




Porém, observe o que compelia ou motivava Paulo de uma maneira tão forte. Não era um desafio contínuo para ser mais disciplinado ou mais comprometido ou mais santo. Antes, era sua consciência profunda e constante do amor de Cristo por ele. Não era o pensamento de “devo fazer isto ou aquilo” ou um sentimento de culpa por não fazer algo que motivava Paulo. O que realmente o estimulava era sua percepção extremamente intensa do amor de Cristo por ele. 




Nós, cristãos, precisamos ser desafiados a uma vida de discipulado comprometido, mas esse desafio precisa se basear no evangelho, e não no dever ou na culpa. O dever ou a culpa podem vir a nos motivar por um tempo, mas apenas uma percepção do amor de Cristo nos motivará por toda a vida. 




Se o amor de Cristo por nós deve ser a força motivadora de uma vida de discipulado, como então podemos alcançar uma consciência aguda do seu amor? A resposta é: por meio do evangelho. Obviamente, é o Espírito Santo que derrama o amor de Cristo no nosso coração (Rm 5.5), mas seu meio de ação é a mensagem do evangelho. As boas-novas do evangelho são que Jesus pagou por todos os nossos pecados na cruz e que, dessa maneira, fomos perdoados. Durante nossa reflexão contínua sobre esse evangelho, o Espírito inunda nosso coração com uma percepção do amor de Deus por nós em Cristo. E essa percepção do seu amor nos motiva de um modo poderoso a viver para ele. 




Ao longo dos anos, muitos cristãos devotos foram atraídos ao desejo sincero de Paulo expresso em Filipenses 3.10: “Para que possa conhecer Cristo” (KJV). Nosso coração se identificou com o de Paulo quando dissemos: “Este é meu desejo também, tudo que quero é conhecer Cristo de um modo mais pessoal e íntimo”. Assim, qual é o contexto imediato das palavras de Paulo? O que produziu nele um desejo tão intenso? 




O contexto é o testemunho de Paulo sobre a renúncia da sua própria justiça para obter a justiça que procede de Deus por meio da fé em Jesus Cristo (Fp 3.1-9). É no contexto de relatar a aplicação do evangelho na sua vida pessoal que Paulo sente brotar nele uma intensificação do seu desejo de um conhecimento mais íntimo de Cristo. 




Um sentimento de obrigação e dever nunca estimula esse desejo em nós. Apenas o amor é capaz disso. Para perseverarmos como discípulos comprometidos de Jesus Cristo ao longo da nossa vida, sempre deveremos manter o evangelho do perdão de Deus, em Cristo, diante de nós. Deveremos, nas palavras do meu amigo Jack Miller, pregar o evangelho a nós todos os dias. 




A pregação do evangelho a nós mesmos todos os dias trata tanto o fariseu que confia na própria justiça quanto o pecador oprimido pela culpa que mora no nosso coração. Pelo fato de o evangelho ser apenas para pecadores, essa pregação diária nos lembra de que realmente somos pecadores que precisam da graça de Deus. Essa pregação nos faz dizer a Deus nos versos de um antigo hino: “Nada na mão trago, apenas à cruz me agarro”.5 Ela nos ajuda na renúncia consciente de qualquer confiança na capacidade da nossa própria bondade de nos tornar merecedores das bênçãos divinas na nossa vida. 




Porém, talvez mais importante seja o fato de uma pregação do evangelho a nós mesmos nos dar esperança, alegria e coragem. As boas-novas de nossos pecados terem sido perdoados enchem nosso coração com alegria, nos dão coragem para enfrentar o dia e nos concedem uma esperança de que o favor de Deus estará sobre nós, não por causa da nossa bondade, mas por estarmos em Cristo. 




Vários meses antes de escrever este capítulo, recebi uma cópia de uma carta escrita por Mutua Mahiaini, o líder do ministério The Navigators [Os navegadores] no Quênia, África, aos membros desse ministério no Quênia. Nessa carta, Mutua trata de modo um tanto eloquente essa questão do desempenho versus a graça de Deus, o que me fez pedir permissão para citar sua carta. Ele permitiu generosamente, e, assim, cito a maior parte da carta aqui:






	Obviamente, sabemos quão central é o perdão dos pecados na salvação. Nós o pregamos, nós cremos nesse perdão. Vemos aquele primeiro arrependimento e entrega a Cristo como um momento glorioso. Também aceitamos que, após nossa vinda ao Senhor, precisamos continuar purificando nossa vida. “Se confessamos nossos pecados, ele é fiel e justo, nos perdoará os pecados e nos purificará de toda injustiça” (1Jo 1.9). Mas na minha conversa com muitos cristãos, tenho a impressão de a maioria de nós considerar o arrependimento contínuo dos salvos uma experiência não tão gloriosa. Uma espécie de necessidade infeliz.


	O pecado entristece Deus. Não devemos minimizar a gravidade dele na vida do cristão. Mas precisamos fazer as pazes com o fato de a graça de Deus ser maior do que todos os nossos pecados. O arrependimento é um dos maiores privilégios do cristão. O foco de um cristão penitente é a misericórdia de Deus e a graça de Deus. Qualquer momento de deleite na misericórdia e na graça de Deus é nosso momento mais elevado. Mais elevado do que quando nos sentimos extremamente satisfeitos conosco pelo nosso desempenho decente e não somos capazes de pensar em nada que precisemos confessar. 


	Sempre que falharmos — e, de fato, falharemos — o Espírito de Deus atuará em nós e nos levará aos pés da cruz, onde Jesus levou sobre si nossas falhas. Esse momento tem a capacidade de ser glorioso. Pois, nesse momento, podemos aceitar a misericórdia e a graça abundantes de Deus e não ter mais nada do que nos vangloriar senão do próprio Cristo ou, então, podemos lutar com nossa vergonha, focando nela, bem como na nossa performance. Falhamos por termos afastado nossa atenção da graça e da misericórdia. Aquele que se beneficia da misericórdia e da graça de Deus não hesita em se arrepender, mas também hesita em pecar. 6 







Note a afirmação de Mutua de que qualquer momento de deleite na misericórdia e na graça de Deus é o nosso momento mais elevado, mais elevado do que quando nos sentimos extremamente satisfeitos conosco pelo nosso desempenho decente e não conseguimos pensar em nada que precisemos confessar. Essa afirmação não lembra as palavras de Paulo: “Longe de mim vangloriar-me, a não ser da cruz de nosso Senhor Jesus Cristo” (Gl 6.14)?




Você está disposto a viver como Mutua e o apóstolo Paulo? Estamos dispostos a depender da graça e da misericórdia de Deus em vez de depender do nosso desempenho, a nos vangloriar de nada a não ser da cruz? Estando dispostos a isso, podemos parar de viver nos nossos cenários de dia bom ou dia ruim e nos deleitar todos os dias na graça de Deus. E, na alegria e confiança dessa graça, podemos buscar a santidade de modo vigoroso.
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2 O FARISEU E O COLETOR DE IMPOSTOS






	“O fariseu estava em pé e orava sobre si mesmo: ‘Deus, graças te dou porque não sou como os outros homens — ladrões, malfeitores, adúlteros — nem mesmo como este coletor de impostos. Jejuo duas vezes por semana e dou um décimo de tudo quanto ganho’” 




	(Lc 18.11-12).







No seu aniversário de setenta anos, o missionário pioneiro William Carey escreveu a um dos seus filhos estas palavras:






	Hoje, faço setenta anos de idade, um monumento da misericórdia e bondade divinas, mas, em um retrospecto da minha vida, constato o incontável número de coisas pelas quais eu deveria estar me sentindo completamente humilhado; meus pecados imediatos e concretos são inumeráveis, minha negligência na obra do Senhor tem sido grande, não tenho promovido sua causa, nem buscado sua glória e honra como devo. A despeito de tudo isso, fui poupado até agora, ainda permaneço na obra dele e confio que o favor divino está sobre mim por intermédio dele1.







Carey, que foi para a Índia em 1793, muitas vezes, é chamado de o pai das missões modernas. Seus esforços vastos por Cristo incluem a tradução de todas as partes da Bíblia para mais de 40 idiomas e dialetos. Ele foi o originador do famoso lema missionário: “Espere grandes coisas de Deus; tente fazer grandes coisas para Deus”. 




Assim, como seria possível um homem de uma fé tão extraor- dinária em Deus, que havia realizado tantas coisas para Deus, lamentar perto do final de sua vida sua própria pecaminosidade e falhas? Por que ele não preferiu refletir com gratidão e louvor sobre o que Deus havia feito por meio dele? A razão da atitude de Carey era uma baixa autoestima não saudável ou um realismo saudável que é característico de um cristão piedoso e maduro? A atitude de Carey deve ser um exemplo para nós ou devemos descartá-la como uma pequena amostra lamentável da introspecção trazida pela velhice? 




Essas não são apenas perguntas teóricas, pois a atitude de Carey se dirige a duas necessidades significativas entre cristãos comprometidos: a necessidade de uma consciência humilde da nossa própria pecaminosidade e a necessidade de uma aceitação grata da graça de Deus.2 A tendência dos cristãos é uma de duas atitudes opostas. A primeira é um sentimento inflexível de culpa gerado por expectativas não satisfeitas na condução da vida cristã. As pessoas caracterizadas por esse modo de pensar com frequência ficam obcecadas com seus pecados insistentes ou com o fato de não testemunharem aos seus vizinhos ou com vários outros desafios da vida cristã que de modo tão frequente lhes são impostos. 




FARISAÍSMO CRISTÃO




A outra postura é diversificar os graus de autossatisfação na vida cristã. Podemos ser levados a essa atitude por estarmos convictos de crermos nas doutrinas certas, termos lido os livros certos, praticarmos as disciplinas certas de uma vida cristã comprometida ou termos um envolvimento ativo em algum aspecto do ministério e não apenas sermos “esquentadores de banco” na igreja. 




 Talvez tenhamos adquirido um farisaísmo em nossa vida cristã porque, quando olhamos para a sociedade ao nosso redor, vemos uma imoralidade flagrante, uma ganância indiscriminada e uma violência que só aumenta. Observamos uma aceitação cada vez maior do aborto como um “direito” e da homossexualidade como estilo de vida alternativo aceitável. Por não sermos culpados dessas formas de pecado mais grosseiras, podemos começar a nos sentir um tanto bem em relação à nossa vida cristã. 




Quando pensamos assim, corremos o risco de nos tornar como o fariseu na famosa parábola de Jesus (Lc 18.9-14). Jesus disse: “O fariseu estava em pé e orava sobre si mesmo: ‘Deus, graças te dou porque não sou como os outros homens — ladrões, malfeitores, adúlteros — nem mesmo como este coletor de impostos. Jejuo duas vezes por semana e dou um décimo de tudo quanto ganho’” (v. 11-12). 




O fariseu era ortodoxo nas suas convicções e muito comprometido com suas práticas religiosas. Ele teria correspondido à nossa caracterização tripla do discipulado. Jejuava duas vezes por semana (disciplinas espirituais); não era um ladrão, malfeitor ou adúltero (obediência); e dava um décimo dos seus ganhos (serviço). Usando nossa terminologia do dia bom ou dia ruim, ele estava em um cenário constante de dia bom, ou ao menos achava isso. Mas ele tinha um defeito fatal. Ele se orgulhava da sua própria justiça e, na parábola de Jesus, tornou-se o exemplo clássico do orgulho religioso e que busca autossatisfação. 




Diferentemente do fariseu, o coletor de impostos estava dolorosamente ciente da sua pecaminosidade. Ele não apenas pediu perdão por certos pecados; ele suplicou por misericórdia como pecador. No idioma original, o texto diz: “Deus, tem misericórdia de mim, o pecador”. Ele não apenas não se comparou de modo favorável com outros, como fez o fariseu; ele sequer se comparou. Ele não estava preocupado com sua situação comparada à de outras pessoas. Ele estava preocupado com sua situação em relação a um Deus santo e justo. Ele sabia que estava sozinho diante de Deus com seu pecado, o que o fez suplicar por misericórdia. 




Jesus disse que o coletor foi para casa justificado, ou declarado justo, diante de Deus. Ele reconheceu abertamente e com certo desespero que não tinha nenhuma justiça própria, recebendo a sua justiça como uma dádiva de Deus. 




Geralmente, abordamos essa história com o senso de aprovação que resulta da nossa leitura ser sobre outras pessoas e não sobre nós mesmos. Reconhecemos que o fariseu estava mergulhado em orgulho espiritual, mas então pensamos que a parábola não é aplicável a nós, por termos confiado em Cristo e já estarmos justificados. No entanto, não devemos relegar essa parábola apenas aos orgulhosos da justiça própria e “pecadores” óbvios entre os descrentes. A parábola também se dirige a nós que somos cristãos. 




Jesus contou a parábola àqueles convictos da sua própria justiça, isto é, àqueles que se sentiam bem em relação ao seu próprio desempenho. À medida que nos comparamos com a sociedade à nossa volta e com outros cristãos que não são tão comprometidos quanto nós, também somos capazes de nos tornar convictos da nossa própria justiça — não uma justiça para a salvação, mas ao menos uma justiça que deixará Deus contente com nosso desempenho. Assim, o pecado do fariseu pode se tornar o pecado do cristão mais ortodoxo e comprometido. 




Uma grande parte do nosso problema como cristãos evangélicos é termos definido o pecado nas suas formas mais óbvias — formas das quais não somos culpados. O que vem mais à nossa mente são pecados como a imoralidade sexual, embriaguez, mentira, traição, roubo e assassinato. E, nos últimos anos, passamos a focar nos pecados societários do aborto e da homossexualidade. Vemos uma disseminação cada vez maior desses pecados mais flagrantes, como também, enxergamos a nós mesmos como bons ao nos comparar.




Certamente, esses pecados mais flagrantes da sociedade são uma causa profunda de preocupação, e sou grato pelas vozes proféticas que Deus tem levantado para expor esses cânceres morais na nossa sociedade. Mas não devemos ficar tão preocupados com os pecados da cultura dos dias atuais a ponto de ignorarmos as necessidades na nossa própria vida.




PECADOS SOFISTICADOS




Nosso problema mais frequente com o pecado é a área que chamo de pecados “sofisticados”. Esses são os pecados de pessoas decentes, pecados que podemos cometer de modo regular sem perder nossas posições como presbíteros, diáconos, professores de escola dominical, líderes de estudo bíblico e, sim, até mesmo obreiros cristãos em tempo integral. 




Quais são alguns desses pecados “sofisticados”? Em um autoexame, um dos primeiros que veio à minha mente foi a tendência de julgar outras pessoas e de falar de modo crítico sobre elas a outras pessoas. A rapidez com que pensei nesse pecado me surpreendeu, pois em geral não me considero uma pessoa crítica ou propensa a julgar. Talvez isso seja parte do problema. Esse é aparentemente um vício tão aceitável entre os cristãos que sequer o reconhecemos a não ser que seja flagrante — e sempre em uma outra pessoa. 




Devemos levar a sério a advertência de Jesus sobre um espírito crítico em Mateus 7.3: “Por que você repara no cisco que está no olho do seu irmão, e não se dá conta da viga que está em seu próprio olho?”. Precisamos aprender a parar de julgar os outros e deixar esse julgamento para Deus, como o apóstolo Paulo nos instruiu: “Quem é você para julgar o servo alheio? É para seu próprio senhor que ele está em pé ou cai. E ele ficará de pé, pois o Senhor é capaz de o fazer ficar de pé” (Rm 14.4). Um espírito de julgamento é um pecado cometido com demasiada frequência por cristãos comprometidos. Precisamos aprender a reconhecê-lo como o pecado que de fato é. 




Um espírito de julgamento geralmente se reflete em uma fala crítica sobre outras pessoas. Percebi com tristeza há alguns meses que precisava começar a fazer a oração de Davi:






	Senhor, guarda a minha boca;


	vigia a porta dos meus lábios (Sl 141.3).







Quando o Espírito Santo começou a trabalhar em mim nessa área, fiquei surpreso com a frequência com que estava dizendo algo crítico sobre outro irmão em Cristo. 




Fortemente semelhante à fala de julgamento é a fofoca, aquele ato interminável de contar e passar adiante os pecados e infortúnios de outras pessoas. Nós, aparentemente, temos um prazer perverso em sermos aqueles que trazem más notícias sobre outras pessoas. Salomão nos advertiu sobre a fofoca quando disse:






	Aquele que cobre uma transgressão promove o amor, 


	mas quem traz o assunto de volta afasta os amigos íntimos (Pv 17.9).







E, novamente:






	Uma fofoca trai a confiança;


	por isso, não se envolva com quem fala demais (Pv 20.19).







Levamos Salomão a sério ou, para ser mais exato, levamos o Espírito Santo a sério — pois, afinal de contas, Salomão escreveu inspirado e guiado pelo Espírito? 




O apóstolo Paulo escreveu: “Nenhuma palavra torpe saia da boca de vocês, mas apenas a que for útil para edificar os outros conforme a necessidade deles, para que beneficie aqueles que a ouvem” (Ef 4.29). Torpe se refere a qualquer tipo de fala que tende a destruir outra pessoa, seja proferida a ela ou sobre ela E a proibição de Paulo contra esse tipo de fala negativa é absoluta: “Nenhuma palavra torpe saia da boca de vocês, mas apenas a que for útil para edificar os outros” (grifo do autor).




Como reagiríamos a alguém que dissesse: “Veja bem, não sou um ladrão, mas roubo de vez em quando” ou: “Não sou um adúltero, mas às vezes cometo traição”? Acharíamos essa atitude ridícula e inaceitável para um cristão. Sabemos que as proibições de Deus contra o roubo e o adultério são absolutas. Mas demasiadas vezes não achamos problemático pensar assim sobre nossa fala. Fofocamos e criticamos, embora não gostemos de ser considerados pessoas fofoqueiras ou críticas. 




As Escrituras não permitem nenhuma fofoca, nem mesmo crítica ou qualquer outra forma de fala perniciosa, mesmo que o conteúdo da fala seja verdadeiro. Simplesmente não devemos dizer nada sobre outra pessoa que não gostaríamos que acabasse chegando aos ouvidos dela. 




Até mesmo uma crítica dirigida a alguém deve ter apenas o objetivo de beneficiar essa pessoa. Ela nunca deve ser proferida em um espírito de impaciência e irritabilidade ou com um desejo de depreciar o indivíduo. Apenas uma crítica honesta que procede de um coração de amor em um espírito de humildade é capaz de edificar a outra pessoa. 




Assim, com que frequência não ofendemos com nossa língua? No entanto, o verdadeiro problema não é nossa língua, mas nosso coração. Jesus disse: “Pois a boca fala do que o coração está cheio” (Mt 12.34). Assim, não bastaria obter o controle da nossa língua, mesmo que isso fosse possível. Precisamos reconhecer o pecado no nosso coração. 




Quais são alguns outros pecados “sofisticados” que podemos cometer sem perder o respeito dos nossos amigos cristãos? Alguns dos mais comuns estão na área das relações interpessoais. Esses incluiriam ressentimento, amargura, um espírito rancoroso, impaciência e irritabilidade. É muito instrutivo o fato de ser nesse contexto de relações interpessoais que Paulo faz esta advertência: “E não entristeçam o Espírito Santo de Deus” (Ef 4.30). Pois bem, todos os pecados entristecem a Deus, e Paulo poderia ter inserido a advertência no contexto de imoralidade sexual (Ef 5.3-5) ou mentira e roubo (Ef 4.25-28). Mas ele a situa no contexto de pecados que cometemos com quase nenhum sentimento de vergonha ou culpa. A mensagem deve estar clara. Deus fica triste com nossos pecados “sofisticados” da mesma maneira que fica triste com a imoralidade sexual ou a desonestidade. Não estou sugerindo que uma atitude de impaciência com o cônjuge é tão grave quanto um pecado como o adultério. Estou dizendo que a impaciência com nosso cônjuge é um pecado e que todos os pecados entristecem a Deus e devem nos entristecer. 




Um dos problemas com esses chamados pecados sofisticados é que nos tornamos muito confortáveis com todo o conceito de pecado. Por pecarmos com tanta frequência, aprendemos a conviver com eles contanto que não saiam demais do controle ou se tornem escandalosos demais. Nós esquecemos, ou talvez nunca tenhamos aprendido, quão sério o pecado é para Deus. 




A GRAVIDADE DO PECADO




Três passagens das Escrituras que me ajudaram a perceber a gravidade do pecado são Levítico 16.21; 2Samuel 12.9-10 e 1Reis 13.21, como constam na New Internacional Version. Em Levítico 16.21, Deus usa a palavra rebelião para se referir ao pecado dos israelitas. A palavra hebraica, que geralmente é traduzida por “transgressão”, significa rebelião contra uma autoridade. Assim, Deus considera nosso pecado, seja discreto, seja escandaloso, uma rebelião contra seu governo soberano sobre suas criaturas. 




A passagem de 2Samuel 12.9-10 relata a repreensão do profeta Natã a Davi por cometer adultério com Bate-Seba e, então, matar seu marido para tentar ocultar seu pecado. Nessa passagem, Deus diz por meio de Natã que Davi desprezou sua palavra (v. 9) e até mesmo o próprio Deus (v. 10). A palavra desprezar significa menosprezar ou tratar com desdém. Assim, quando pecamos, estamos de fato tratando Deus e sua Palavra com desdém ou menosprezo; nós o estamos desprezando. 




Não podemos fugir da força da palavra desprezar, achando que se aplica à natureza escandalosa dos crimes de Davi, mas não é aplicável a nós. O mesmo Deus que disse: “Não matarás” ou “Não adulterarás” também disse: “Não cobiçarás” (Êx 20.13-14-17). Não é a gravidade do pecado aos nossos olhos, mas a majestade e soberania infinitas do Deus que deu os mandamentos que torna nosso pecado um desprezo a Deus e à sua Palavra. Ao mesmo tempo em que escrevo estas palavras, escondo o meu rosto em vergonha quando percebo o pouco caso que fiz de alguns dos pecados que Deus considera rebeldia e desprezo para com ele. 




A terceira palavra, que se encontra em 1Reis 13.21, é desafiar: “Você desafiou a palavra do Senhor”. A palavra desobedeceu, usada aqui na maioria das versões bíblicas, não capta a intensa força dessa palavra, provavelmente por estarmos acostumados demais com o conceito de desobediência. Mas todos nós reconhecemos que a palavra desafiar intensifica a gravidade da desobediência. Essa desobediência é uma oposição direta à autoridade divina. 




A escolha divina dessa palavra aqui é ainda mais notável pelo fato de o profeta que desafiou a Deus não ter cometido um pecado escandaloso. Ele simplesmente desobedeceu à instrução específica de Deus — não comer nem beber na terra da Samaria nem voltar pelo mesmo caminho pelo que fora. No entanto, Deus considerou seu pecado não apenas uma desobediência no nível a que associamos essa palavra, mas sim um ato de desafio. De novo, a gravidade do pecado é determinada não simplesmente pelas suas consequências, mas pela autoridade daquele que dá a ordem. 
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